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SITUAÇÃO
ECONÔMICA 

ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR
PESQUISA DA ABRASEL REALIZADA COM EMPRESÁRIOS DO SETOR ENTRE OS DIAS 24 E

31 DE MAIO EM TODO O BRASIL, COM 2.141 RESPONDENTES NO TOTAL

QUATRO EM CADA CINCO ESPERAM AUMENTO NO FATURAMENTO
NO DIA DOS NAMORADOS, EM RELAÇÃO À MESMA DATA DO ANO
PASSADO. PARA 57% DO TOTAL, O AUMENTO DEVE SER DE ATÉ 30%. 

ESPERAM AUMENTAR FATURAMENTO NO
DIA DOS NAMORADOS

DOIS TERÇOS (66%) DAS EMPRESAS CONSULTADAS TÊM EMPRÉSTIMOS
CONTRATADOS HOJE. DESTAS, 67% CAPTARAM CRÉDITO NO PRONAMPE. APÓS A
NOVA LEI PROMULGADA EM ABRIL, QUE PERMITE ESTENDER O PRAZO DE
PAGAMENTO JUNTO AOS BANCOS, 11% SOLICITARAM RENEGOCIAÇÃO E
CONSEGUIRAM, 9% ESTÃO AGUARDANDO, 11% SOLICITARAM E NÃO CONSEGUIRAM
E 70% AINDA NÃO SOLICITARAM. A INADIMPLÊNCIA EM RELAÇÃO AO PROGRAMA É
DE 14% (ACIMA DA MÉDIA DO MERCADO, DE 4,1%). 

JÁ CONSEGUIRAM RENEGOCIAR 

MAIO

PRONAMPE

PERSPECTIVAS PARA O FATURAMENTO EM RELAÇÃO À MESMA DATA DE 2022 

ATÉ 5%
 

DE 6% A 10% DE 11% A 20%
 

DE 21% A 30% DE 31% A 40%
 

DE 41% A 50%

RESULTADO DAS EMPRESAS EM ABRIL 

TIVERAM
PREJUÍZO 

O NÚMERO DIMINUIU EM 6% EM
RELAÇÃO A MARÇO. 37% TIVERAM
LUCRO E 41% TRABALHARAM EM
EQUILÍBRIO. 

PAULO SOLMUCCI
PRESIDENTE DA ABRASEL 

JUNHO É UM MÊS IMPORTANTE PARA O NOSSO SETOR EM FUNÇÃO DO DIA DOS NAMORADOS, QUE
COSTUMA SER A MELHOR DATA DO ANO PARA MUITOS BARES E RESTAURANTES. O FATO DE CAIR NUMA
SEGUNDA-FEIRA É MUITO POSITIVO, POIS TRAZ PÚBLICO A UM DIA DA SEMANA MENOS MOVIMENTADO,
EM QUE ALGUNS NEM ABRIRIAM. ASSIM, A CONFIANÇA É AMPLA EM TER UM FATURAMENTO ACIMA DO
QUE REGISTRAMOS NO ANO PASSADO. UMA BOA NOTÍCIA É QUE NOS DOIS ÚLTIMOS MESES VEM CAINDO O
NÚMERO DE EMPRESAS QUE AINDA TRABALHAM COM PREJUÍZO, VOLTANDO AO PATAMAR DO FIM DO ANO
PASSADO - EMBORA AINDA SEJA UM NÚMERO ALTO. POR ISSO É IMPORTANTE CONTINUAR DESTACANDO A
IMPORTÂNCIA DE PROGRAMAS DE AJUDA, COMO O PERSE. VAMOS LUTAR AGORA PARA QUE A INCLUSÃO
NO CADASTUR SEJA REABERTA, DE MODO QUE O PROGRAMA CONSIGA SER MAIS ABRANGENTE.
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